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 Informe Contábil 
30 de setembro de 2021  

 

O Sistema BNDES, que inclui o BNDES e suas subsidiárias, apurou lucro líquido de R$ 26.371 milhões no 9M21 (ante 
R$ 13.688 milhões no 9M20). O desempenho foi influenciado, principalmente, pelo resultado com participações 
societárias, notadamente alienação de ações de Vale e Klabin, reversão de provisão para perdas por impairment de 
Petrobras, alienações de debêntures participativas da Vale, receitas com dividendos/JCP e resultado positivo com 
equivalência patrimonial de JBS. 
 
Em 30/09/21, o índice de inadimplência do BNDES (90 dias) ficou em 0,23%, abaixo dos 2,29% registrados pelo 
Sistema Financeiro Nacional. O Índice de Basileia ficou em 37,5%, situação confortável em relação ao mínimo de 
9,625% exigido pelo Banco Central do Brasil. 
 

Indicadores Financeiros 
 

R$ milhões, exceto percentuais

SET/21 JUN/21 DEZ/20

Ativo Total (AT) 724.545    728.460      778.342           

Patrimônio Líquido (PL) 119.068    122.306      113.003           

Patrimônio Líquido / Ativo Total 16,43% 16,79% 14,52%

Carteira Total 
1
, líquida de PRC / Ativo Total 60,33% 58,82% 57,42%

Inadimplência (30 dias) / Carteira Total 
1

0,23% 0,39% 0,03%

Inadimplência (90 dias) / Carteira Total 
1

0,23% 0,19% 0,01%

PRC / Carteira Total 
1

4,37% 4,52% 4,29%

Índice de Cobertura 
1 2

19,04        11,70          126,83             
1 

Inclui operações de crédito e repasses interfinanceiros.
2 

Provisão para risco de crédito/créditos inadimplentes.

 

1S21 3T21 9M21 9M20

Lucro Líquido 15.116   11.255   26.371   13.688   

Retorno sobre Ativos 1 - ROA (% a.a.) 4,21% 6,45% 4,89% 2,60%

Rentabilidade do PL 1 - ROE (% a.a.) 32,01% 43,94% 36,89% 23,86%

Margem Líquida de Juros 2 - NIM (% a.a.) 3,32% 2,75% 3,14% 2,30%

Spread  Médio 3 - NIS (% a.a.) 2,86% 1,76% 2,51% 1,91%
1 

Exclui ajuste a valor justo de não coligadas.
2 

Resultado financeiro bruto alocado / carteira média de ativos financeiros.
3 

Rendimento ativo financeiro médio - rendimento passivo financeiro médio.

R$ milhões, exceto percentuais

 
 

Evolução dos Indicadores 
  

 

Agências de 

Rating
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Capital Regulatório 
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R$ bilhões

Patrimônio de Referência - PR Requerimento Mínimo de Capital (RWA x 9,625%) (*)

Índice de Basileia Índice de Capital Principal (Basileia III)

(*) Até 2015 era 11%. De 2016 a 2019 era 10,5%. De 01/04/2020 a 31/03/2021 era 9,25%. A partir de 01/04/2021 = 9,625%.

 
R$ milhões, exceto percentuais

SET/21 JUN/21 DEZ/20

Capital Nível I 
1/ 140.066 143.308 147.082

Capital Nível II 
2/ 42.143 42.143 47.411

Patrimônio de Referência (PR) 182.209        185.451       194.493       

Risco de Crédito (RWACPAD) 398.493 401.728 404.084

Risco de Mercado (RWAMPAD) 28.792 28.899 30.298

Risco Operacional (RWAOPAD) 59.046 50.877 37.815

Ativos Ponderados Pelo Risco (RWA) 486.331        481.504       472.197       

Índice de Basileia (PR/RWA) 37,5% 38,5% 41,2%
1/ Integralmente composto por Capital Principal.
2/ A Resolução CMN nº 4.679, de 31/07/2018, limitou o uso do FAT como Capital Nível II a 100% do saldo em 

30/06/2018 e com cronograma de redução de 10% ao ano a partir de 01/01/2020.  
 
 

 

Demonstração do Resultado 
R$ milhões, exceto percentuais

3T21 3T20
▲%

TRIM 
9M21 9M20

▲%

ACUM

Receita com Operações de Crédito e Repasses 9.617      7.367    30,5      27.626   22.023   25,4       

(+) Receita com Títulos e Valores Mobiliários 3.077      1.797    71,2      11.130   5.608     98,5       

(-) Despesas de Captação (8.271)    (5.386)   53,6      (23.176)  (17.000)  36,3       

(+/-) Efeito Líquido do Câmbio (31)          107       (129,0)   (151)       308        (149,0)    

(=) Produto da Intermediação Financeira 1 4.392 3.885 13,1      15.429 10.939 41,0       

(+/-) Provisão Para Risco de Crédito 2 699         469       49,0      1.743      (1.801)    (196,8)    

= Resultado da Intermediação Financeira 5.092 4.354 16,9      17.172 9.138 87,9       

(+/-) Resultado com Participações Societárias 3 9.913      9.087    9,1        23.954   16.455   45,6       

(-) Despesas de Pessoal e Administrativas (624)       (606)      3,0        (1.731)    (1.719)    0,7         

(+/-) Outras Despesas, líquidas (448)       (608)      (26,3)     (1.985)    (1.797)    10,5       

= Resultado antes da Tributação 13.932 12.227 13,9      37.410 22.077 69,5       

(-) Tributos s/ o lucro (2.677)    (3.501)   (23,5)     (11.039)  (8.389)    31,6       

= Lucro Líquido 11.255 8.726 29,0      26.371 13.688 92,7        
 

 
 
  

1/
Acréscimo de 41,0% no produto da intermediação financeira no 9M21 em comparação ao 9M20 devido, principalmente, ao resultado com 

alienações de debêntures da Vale (R$ 3,8 bilhões na linha de receita com TVM), além do acréscimo nas receitas de títulos e valores mobiliários e 
de operações de crédito e repasses remuneradas pela taxa Selic (elevação da taxa média no período), atenuado por provisão de juros de R$ 1,1 
bilhão sobre os Instrumentos Elegíveis a Capital Principal - IECP (despesas de captação). 

2/ No 9M21, reversão de provisão para risco de crédito (PRC) influenciada, principalmente, pela recuperação de créditos baixados em exercícios 
anteriores, sendo R$ 777 milhões por honra do FGE. O 9M20 foi impactado por despesas com provisão no contexto da pandemia.  

3 9M21 impactado por ganho bruto na alienação de ações de R$ 11,2 bilhões, destaque para Vale e Klabin, receita com dividendos (Petrobras, 
Copel e Eletrobras), resultado positivo com equivalência patrimonial de R$ 3,2 bilhões (JBS) e reversão de perdas por impairment de Petrobras    
(R$ 5,5 bilhões). O resultado do 9M20 foi impactado por alienações de Petrobras e receita com dividendos (Vale, Petrobras e Eletrobras).  

Em Set/21, o índice de Basileia reflete a redução no patrimônio líquido, principalmente, por dividendos/JCP propostos de R$ 8,6 bilhões, além do 
ajuste de avaliação patrimonial negativo, atenuada pelo lucro do período. 
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Segmentos Operacionais  

 

2.184 

6.668 
8.610 

16.376 

2.675 3.218

219 109 

13.688 

26.371 

Financiamentos

Participações
Societárias

Tesouraria/ALM

23,75%

Ativo Médio -
R$ bilhões

458,9 84,0 173,5 451,0 69,0 197,3 

13.469 26.262 

9M20 9M21

Retorno Médio - %
(não anualizado)

1,48% 1,63%10,26%0,48% 1,54%

Resultado
R$ milhões

(*) Efeito das diferenças temporárias de IR/CSLL e alteração de alíquota.

Resultado Alocado Resultado Alocado

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Resultado com Participações Societárias 
 

 

  

 

Financiamentos: Composto, basicamente, por operações de crédito e repasses interfinanceiros, além de Debêntures. O acréscimo em relação ao 
9M20 foi influenciado pelo ganho na venda de debêntures participativas da Vale no 2T21, além de reversão de provisão para risco de crédito, em 
razão, principalmente, de recebimentos do FGE. O 9M20 foi fortemente impacto pela constituição de provisão para risco de crédito em 
decorrência da revisão de ratings ocasionada pelas incertezas da pandemia mundial. 
 

Participações Societárias: Composto principalmente por investimentos em coligadas e não coligadas.  O aumento no 9M21 decorre, sobretudo, 
das maiores receitas com dividendos e do maior resultado com equivalência patrimonial, além da reversão de perdas por impairment de 
Petrobras, atenuado por redução no resultado com alienações de investimentos.  
  

Tesouraria / Gestão ALM: Contempla a gestão do funding e da Tesouraria do BNDES.  O acréscimo no resultado do 9M21 decorre da migração de 
recursos anteriormente aplicados na carteira de participações societárias para disponibilidades, além da elevação da Taxa Selic. 
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Resultado com Tributos 
 

 
 
 

Balanço Patrimonial 
 

SET/21 JUN/21 DEZ/20
▲%

TRIM 

▲%

ACUM

Disponibilidades e Aplic. Financeiras 77.172   96.352   97.121    (19,9)  (20,5)   

      - Próprias 1/
37.384   56.922   45.906    (34,3) (18,6)   

      - De terceiros 39.788   39.430   51.215    0,9     (22,3)   

Títulos e Valores Mobiliários 110.689 101.215 121.429  9,4     (8,8)     

      - Títulos Públicos 1/
95.373   88.960   106.298  7,2     (10,3)   

      - Debêntures 6.951     6.875     11.636    1,1     (40,3)   

      - Outros 8.365     5.380     3.495      55,5   139,3  

Carteira de Crédito 
1/ 2/

437.116 428.514 446.946  2,0     (2,2)     

Participações Societárias  
3/

67.966   69.405   78.091    (2,1)    (13,0)   

Créditos com Tesouro Nacional 950        1.718     1.334      (44,7)  (28,8)   

Outros 30.652   31.256   33.421    (1,9)    (8,3)     

ATIVO TOTAL 724.545 728.460 778.342 (0,5)    (6,9)     

FAT 
1/

 
4/

333.116 326.443 314.989  2,0     5,8      

Tesouro Nacional 
1/

 
5/

134.052 151.246 195.259  (11,4)  (31,3)   

Captações Externas 
1/

33.929   32.717   35.398    3,7     (4,1)     

FGTS/FI-FGTS 3.131     3.325     3.752      (5,8)    (16,6)   

Operações Compromissadas 31.007   29.392   40.522    5,5     (23,5)   

Outras Obrigações 61.626   63.031   75.419    (2,2)    (18,3)   

Patrimônio Líquido
 6/

119.068 122.306 113.003  (2,6)    5,4      

PASSIVO TOTAL 724.545 728.460 778.342 (0,5)    (6,9)     

R$ milhões, exceto percentuais

 
  

1/ No 3T21, decréscimo decorrente, principalmente, da liquidação antecipada de R$ 16,5 bilhões e pagamento de amortizações ordinárias de       

R$ 2,8 bilhões ao Tesouro Nacional, e do pagamento de juros de R$ 7,1 bilhões ao FAT, além de investimentos em títulos públicos de R$ 6,1 

bilhões, e pré-pagamento de R$ 1,6 bilhão a Organismos Multilaterais, atenuado pelo ingresso de recursos de R$ 5,3 bilhões do FAT 

Constitucional, pelo retorno da carteira de crédito de R$ 5,0 bilhões e recebimento de dividendos/JCP de R$ 2,9 bilhões. 

2/ No 3T21, apropriação de juros de R$ 8,4 bilhões e variação cambial positiva de R$ 4,8 bilhões no trimestre, compensadas pelo retorno das 

operações de crédito superior aos desembolsos em R$ 5,0 bilhões. 

3 /No 3T21, desvalorização de R$ 2,0 bilhões da carteira de não coligadas, com destaque para Petrobras e Eletrobras.  

4/ No 3T21, acréscimo pelo ingresso de recursos de 5,8 bilhões e apropriação de juros de R$ 6,0 bilhões, e variação cambial positiva de R$ 2,4 

bilhões, atenuado por pagamento de juros de R$ 7,1 bilhões e amortização de Depósitos Especiais de R$ 0,4 bilhão. 

5/ No 3T21, liquidação antecipada de R$ 16,5 bilhões (R$ 13,5 bilhões referentes a Instrumento Elegível ao Capital Principal – IECP) e pagamentos 

ordinários de R$ 2,8 bilhões, atenuados por apropriação de juros de R$ 1,6 bilhão e variação cambial de 0,5 bilhão. 

6/
 No 3T21, decréscimo de R$ 3,2 bilhões em virtude de dividendos/JCP intermediários de R$ 8,6 bilhões referentes ao resultado do 1S21 e de ajuste 

de avaliação patrimonial negativo de R$ 5,9 bilhões, líquido de tributos, decorrente, principalmente, da desvalorização da carteira de não 

coligadas. Efeitos atenuados pelo lucro líquido do período de R$ 11,3 bilhões. 
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Qualidade da Carteira de Crédito 

Em 30 de setembro de 2021

Sistema 

BNDES
SFN 1

Inst. Fin. 

Privadas 1
Inst. Fin. 

Públicas 1 

AA - C 92,3% 91,7% 92,0% 91,3%

D - G 5,2% 5,7% 5,6% 5,7%

H 2,6% 2,6% 2,4% 3,0%

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Inadimplência (90 dias) / Carteira Total 0,23% 2,29% 2,41% 2,13%

Provisão / Carteira Total 4,37% 5,91% 6,04% 5,70%

Provisão / Inadimplência 19,04   2,57         2,51           2,68          
1
 Data-base de 30/06/2021 (última informação disponível), exceto Inadimplência (90 dias).  

 
 
 
 
 
 
Carteira de Crédito por Setor 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Carteira Setorial de Renda Variável 

 

 *Ativos a Valor Justo. 

 

Destaca-se a boa qualidade da carteira, com concentração de 92,3% das operações entre os níveis de risco AA e C, considerados de baixo risco, 
percentual superior à média de 91,7% do Sistema Financeiro Nacional. 
 

O índice de inadimplência (90 dias) do BNDES foi de 0,23%, inferior à média do SFN (2,29%). 
 

No período de 12 meses findo em 30/09/21, os créditos renegociados alcançaram 9,3% da carteira de crédito e repasses (19,66% em jun/21), 
ainda influenciados pelo Standstill COVID-19, programa emergencial de suspensão temporária de amortizações pelo período de até seis meses. 
Desconsiderando este efeito, o índice de renegociação é de 5,9%. 
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Carteira de Participações Societárias 

 

R$ milhões, exceto percentuais

SET/21 % JUN/21 % DEZ/20 %

Não Coligadas 52.472     77,4 54.544        78,8 64.785    83,1

    Petrobras 28.829      42,5 30.946         44,7 29.856     38,3

    Eletrobras 9.804        14,5 10.946         15,8 9.265       11,9

    COPEL 4.723        7,0 3.797           5,5 4.684       6,0

    Klabin -                -     -                   -  2.205       2,8

    Vale -                -     -                   -  10.046     12,9

    Outras 9.116        13,4 8.855           12,8 8.729       11,2

Coligadas 12.339     18,2 11.335        16,4 10.869    13,9
0 0 0 0 0

JBS 10.182  15,0 9.444      13,6 9.010  11,6

Tupy 717       1,1 726         1,0 737     0,9

Igua Saneamento 428       0,6 189         0,4 128     0,2

Oceana Offshore / CBO 289       0,4 266         0,4 249     0,3

CTC - Centro de Tecn. Canavieira 241       0,4 242         0,3 246     0,3

Outras 482       0,7 468         0,9 499     0,6-          

Outros 3.013       4,4 3.381          4,9 2.292      2,9

Total 67.824     100 69.260        100 77.946    100  
 
 
 
 

 
 
 

Movimentação das Principais Fontes de Recursos 
  
 
 

Mutação do Patrimônio Líquido 

 

 

No 3T21, decréscimo na carteira de participações societárias decorre, basicamente, da desvalorização da carteira de não coligadas em 
R$ 2,0 bilhões, destacando Petrobras (R$ 2,1 bilhões) e Eletrobras (R$ 1,1 bilhão), atenuado pela valorização de Copel (R$ 926 
milhões). 
 

A carteira de coligadas, no 3T21, aumentou em R$ 1,0 bilhão, cabendo destacar o resultado positivo de equivalência patrimonial de JBS 
no valor de R$ 1,7 bilhão.  Ajuste de Avaliação Patrimonial negativo reflexo de empresas coligadas (contrapartida no Patrimônio 
Líquido) e pagamento de dividendos atenuaram esse efeito.  

R$ milhões

Tesouro 

Nacional 
1 FAT Bonds 2 Organismos 

Multilaterais 
2

Saldo Inicial 195.259      314.989    8.386           27.012           

Ingresso de Recursos -              15.559      -                -                  

Amortização Antecipada (54.500)       -            -                -                  

Amortizações (4.941)         (1.594)       -                (3.058)             

Ajustes - PESE / PEAC 
1 (1.782)         -            -                -                  

Encargos Contratuais e Outros 4.950          16.476      362               262                 

Pagamento de Juros (5.205)         (13.692)     (414)              (211)               

Variação Cambial 271             1.377        385               1.205              

Saldo Final 134.052      333.116    8.719           25.210           

9M21

2 
Classificados como "captações externas" no Balanço Patrimonial.

1
  Devolução de recursos ao Tesouro Nacional destinados ao Programa Emergencial de Suporte ao Emprego (PESE), e ao Programa Emergencial de 

Acesso a Crédito (PEAC) encerrados em Dez/20.


